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Gontmu l Ira Slia inarella 
criminosamente abusiva a 
carestia, de vida! 
K verdadeiramente intole-

ravel este encarecimento cios 
generos ele primeira neces-
sidade. 
E ainda lia por aí quem 

censure a nossa atitude so-
bre esta (),ravlSStlna srtua-
ção! ... 

Veja-se o que diz Guedes 
de 011veira, no « hI'jrllelr'o de 
Janeiro» de ante-ontem: 

Subsistencias 

Não ! Eu não me insurjo nem 
contra os grandes fornecedores 
nem contra os pequenos retalhis-
tas ! leu protesto contra todos 
os especuladores, contra todos os 
espoliadores, contra todos os que, 
pequenos ou grandes, impiedosa-
mente abusam das circunstancias 
para assentarem o pedestal da 
sua riqueza sobre os alicerces da 
miseria estranha. A sciencia cai-
xeiralmente barata dos fenome-
nos comerciaes de momento, as 
leis da oferta e da procura, a ca-
restia dos fretes, a elevação dos 
cambios, as perturbações do cre-
dito; as dificuldades do transito, 
os embaraços, todos os embara-
ços ! que anormalisam na hora 
que passa a \ ida economica de 
quasi todos os povos, tudo isso 
está mais do que suficientemente 
debatido e esclarecido para que 
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A GRANDE GUERRA 
AS VESPERAS DO CONFLITO 

O incidente, a casca de laranja, que 
precipitou as primeiras potencias de todo o 
mundo na guerra mais feroz e destruidôra 
de que fica noticia na historia da humanida-
de foi como se sabe, o assassinato em Sera-
jevo (capital da Bosnia-Herzegovina) a 25 de 
julho de 1914, do Arquiduque Francisco Fer-
nando, herdeiro da Austria e de sua esposa 
morganatica Princeza de Hohenberg, a Cho-
tel: tão irritantemente invejada pela côrte 
vienênse. 
A violencia do acto do servio Prinzip des-

encadeou as paixões, fês explodir odios 
latentes de raça, maguou a cliaga sempre 
aberta da complicadíssima Quesl(ïo do 
oriente europeu e como mima vertigeni em 
poucos (lias as mais poderosas nações acha-
ram-se envolvidas em uma inacreditavel cou-
flagração ele horrorosas consequencias. 
As vesperas do conflito antecedem po-

rem e muito a (lata do drama sangrento de 
Serajevo. 

nos detenhamos em o considerar. 
Portanto, não! não é disso que 
se trata ! Do que se trata é de 
impedir, se é possivel, o abuso, 
a sofreguidão, o delirio absorver 
te do venha-a- nós que em tan-
tissimos casos se está observan-
do, e é verdadeiramente todo o 
fundo e toda a raiz do mal pre-
dominante. "Tenho aqui recebi-
do denuncias de factos monstruo-
sos, de prodigiosos lucros, de 
operações delirantes, e bastar-
me-ia apontal-os, insinuai-os, su-
geril-os á consciencia do povo 
para que ele fizesse justiça por 
suas mãos. E' por isso que es-
peram'? 
0 desvairamento dos lucros 

que a todos atingiu precisa de 
acabar, tem de acabar. Supôr 
que o povo desconhece em que 
ponto termina o comercio licito 
e começa a folia da rapacidade 
e dá usura, é um erro de cegos 
e dementados Não ha um só 
espoliado a quem falte a razão 
clara da espoliação, que não te-
nha, mais claro ainda, o Instin-
to a ilucidal-o. Perguntem aos 
pretos de Africa porque deixaram 
de aceitar os artefactos portu-
guezes que a insofrida ganancia 
de exportadores e importadores 
reduziram a uma purissima burla 
e determinaram uma crise fabril 
que não foi ainda debelada. Pre-
cisaram esses pretos de um curso 
de economia para saberem como 
se é ludibriado:' Nãc, ! Nunca foi 
preciso- dizer ao rebanho porque 
tem de acautelar-se dos abutres. 

Unia das causas mais directas do actual 
conflito provém da guerra de 1870-71 ou an-
tes da ocupação cia Alsacia-Lorêna pelos 
alemães em seguida áquela campanha. A 
França ficou sonhando sempre com a révan-
che, a política teutonica caracterizada em 
Bismarck, Caprivi, e von Biilow procurou 
sempre por isso, manter a França isolada em 
meio de uma Europa de adversarios impo-
tentes. 
Mas acções provocam reacções; a diplo-

macia francêsa procurou obter o equilíbrio e 
obteve-o quando Casimir Perier lançou as 
bases da aliança franco-russa em 1891, acôr-
do efectivado com a Declaração de 1897 
por ocasião da viagem de Felix Faure á 
Russia. 
Ainda assini esta aliança foi por muito 

tempo mais ficticia do que rial e tanto a 
França como a Russia tiveram que cedêr, 
por diversas vêzes á pressão alemã e á pres-
são Inglêsa quando a expansão colonial de 
ambas as aliadas já tendia q dar-lhes uma 
notavel preponderancia no mundo. 
Em diversos acontecimentos se verificou 

a inferioridade da Dupla-Aliança e não ha 
duvida que essa inferioridade se continuaria 
se mão f0.-;se a perspicacia da Inglaterra e a 
finissima política de Eduardo Vil. 
E aqui encontrãmos outra (Ias principais 

Não me tragam razões inuteis 
em não menos inuteis palavras. 
Os factos falam melhor do que 
as razões, e os factos demons-
tram que se está levando o abu-
so até á imprudencia, até ao de 
saiôro. No interesse dos que de- 
voram, como no de aqueles que 
são devorados, é urgente que se 
moderem A proseguir tudo nes-
ta ascendente e pavorosa escala, 
não ha leis fatais de comercio 
que desculpem ou justifiquem es-
ta febre de extorsão, mas as leis, 
mais fatais ainda, do desespero 
e da fome, que trarão muito tar-
dia a hora do arrependimento. 
Reprimam-se! Detenham-se! Re-
flictam ! E se é certo que a oca-
sião faz o ladi ão, conduzam-se 
de maneira que ela possa fazer 
tambem o homem honrado ! 

isa°i 
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Requiem .. . 
Vi Camillo uma unica vez. Em Seide, 

onde fui visitai-o, agradecer-lhe a bcncro-
sissima espontaneidade com que viera ao 
meu encontro, sem me conhecer, á hora a 
que eu, sabido das escolas, via deante de 
mim a longa, espinhosa estrada da vida, 
e a meus pés, muda, fechada, lugubre, a 
sepultura do meu unico amigo... — de 
meu pae ! 

Conversamos por espaço de tres horas 
—as ires horas mais queridas da minha 
vida... iE em certa altura, emquanto 
elie mo fallava do seu trabalho de critic,: 
á regia traduceão do Othello, chamando a 
esse trabalho « modelo de escriptura de 
escriptor aborrecido», paz- rije a reparar na 
sua figura phisica, essa figura que tinha 
om não sei quê de espectral e de subümc, 
alquebrada, roida, prostrada já então pela 
atroz tortura moral que o consumiu, e de 

origens do conflito isto é a derivação da po-
litica inglêsa para uma aproxiniação com os 
franco-russos por motivo da competencia 
crescente entre os exportadôres alemães e 
os da Inglaterra e esta competencia foi um 
dos primeiros combates da grande guerra 
actual. 
A política britanica foi, a respeito dos Es-

tados continentais, completamente diferente 
antes e depois do advento de Eduardo 
Vil ao trôno, isto é antes e depois da divul-
gação do plano Pangermanico, que é o 
mesmo que dizer antes e depois do desen-
volvimento comercial da Alemanhha e da sua 
intenção idéacla e executada de se transfor-
mar nunia forte potencia colonial e marítima. 
No primeiro período, de 1870 a 1901, a po-

litica dos inglêses é favoravel a um entendi-
niento com os alemães; no segundo a Ingla-
terra evoluciona no sentido de se aproximar 
da Aliança franco-russa. 
Até 1901 a Inglaterra seguindo a sua 

orientação tradicional via o perigo do lado 
da França e da Russia porque ambas estas 
nações estavam em plena expansão colonial: 
a França no Tonkim, em Madagascar, na 
Tunisia, no Congo e no alto Nilo; a Rtissia 
no Extremo-oriente asiatico e nas regiões 
limitrofes do Imperio indiano. Depois de 
aquela (lata, a derrota dos russos na Man-

que a doença phisica era, apenas, um mü-
seravel e intimo  symptoina... 
. E não comprehendi que estivesse 

deante do homem cujo espirito jorrara 
catadupas de alegria atravez de infinitas 
paginas .. . 

De mais a mais, Camillo rompera de 
repente, sem transição e sem pausa, como 
se a alão de ferro que alfim o atirou a 
cova, lhe tivesse n'aquelle momento empol-
gado, repuxado, quebrado a aza do seu, 
pensamento, rompera, digo, na toada lu-
gente das suas infinitas desgraças...— 
toada que o orgão do Jorge, o filho doido, 
o filho querido, de longe, do seu aposento, 
acompanhava, coma se acompanhara um 
requiem ... 

—Mestre, mas é alegre a sua obra, 
disse-lhe eu.—Mesmo a sua obra actual .. . 
—Ah, sim... obrigado,.. dizem vocês 

isso ... dizem isso lá Ibra . . 
F, pousando-me sobre o, hombro a sua 

mirrada, ' carcomida mão de esqueleto, onde 
havia um annel de ferro, concluiu: 
—...Alegria ficticia, meu amigo. Rio. 

para esconder as lagrimas... 
E erguendo o braço no ar, e fitando o 

ouvido, e segurando-se com mais força á. 
bengala que tremia, — designou, fitando- 
vagamente o ouvido: 
—ouça... ouça... diga lá fora, mer►. 

amigo, diga a todos que ouviu aqui dentro 
a musica da minha Alegria, os canticos da 
minha Alegria ... 

...No aposento distante, sob os dedos 
incoherentes do Jorge, o orgão continuava. 
tocando... tocando.. • como se acompa-
nhára tini requiem. 

Trindade Coelha. 

Fraternidade das cousas 
(DE F. PASSY) 

0 cimento das sociedades— 
dizia Laboulaye — é a amisade. 
'«As proprias cousas nos aconse-
lham a fraternidade», afirmou an-
tes dele Santo Agostinho. 
Um edificio não se aguentaria 

deliuria e o poder crescente da Alemanha 
fés ver á Inglaterra, que dos alemães lhe 
vinha a ameáça mais directa e perigosa para 
o seu comercio, para o seu predomínio marí-
timo e para a sua propria segurança; e logo 
com a campanha do • 3ladame in germany 
iniciou uma mudança de vistas, uma diferen-
te orientação que fructificou na sua entrada 
ns conflagração ao lado dos aliados anti-
germanicos, fazendo sem duvida alguma pen-
der a balança para o lado destes. 
Outra causa da guerra encontra-se na re-

solução da Alemanha unir a sua sorte á da 
Austria-Hungria; vimos que a orientação da 
machiavélica política alemã procurou manter 
a inferioridade da França na Europa e apon-
taram-se os esforços que a grande Republica 
fés para quebrar as algêmas; esses esforços 
previu-os a diplomacia teutonica fundando, 
em 1882 a Triplice Aliança da Alemanha, 
com os austro-Hungaros e com os italianos. 
Mas se a ligação com o imperio Austro-Hun-
garo representava, a respeito dos austria-
cos, Lima aproximação natural por ser etnica 
e a respeito dos hungaros um golpe de habil 
diplomacia por explorar o odio irredutivel 
entre hungaros e eslavos, garantindo um po-
sitivo valôr á aliança. outro tanto não suce-
dia com a entrada da Italia na combinação. 

(Continua). 
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®ame 

(a António Macedo Martins Lima) 

Altivo sôbre a campa de vasto cemitério 
Fazia um.juramento sinistro e pavoroso 
Um vulto que empunhava com braço musculoso 
0 punhal de PIANORI—a arma do mistério! ... 

Depois, em tôrno a si, lançando olhar funéreo, 
Seguiu na direcção de um fóco lurninoso 
Que ao longe reflectia palácio sumptuoso, 
Onde abraça a tirania o carcomido Império. 

Entrou bradando á turba: «Eti sou o socialismo, 
0 fillio da miséria—o grande proletário— 
Que vera precipitar-vos da morte no al)isrno». 

E brandindo o flamejante ferro sangu1iiário, 
Cumpriu o juramento: Onde era despotismo 
Perdurável ficou sili21ncio mortuário ... 

/Pz. 5'1evta• SNOAeeo• 

de pé se as pedras que o com-
põem não estivessem ligadas umas 
ás outras por uma especie de 
afeição mutua. 

Si nora se quodam modo aina-
i-ente; paradoxo sentimental, di-
rão alguns. 

Não ! Verdade completa, de 
ordem simultaneamente moral e 
material, e que devia meter-se 
pelos olhos do corpo ao mesmo 
tempo que pelos olhos do espi-
rito. 

Tomêmos ao acaso um objecto 
qualquer, um pedaço de pano, 
uma faca, um prego, um copo. 
.Enuméro de prI posito cousas de 
pouco valôr e de facil acquisição 
ou fabrico. Seria mais saliente 
.ainda o facto se eu falasse desses 
productos complexos que podem 
ser considerados outros tantos 
mundos em miniatura: um navio 
(ainda que não couraçado), uma 
locomotiva, uma ceifeira a vapor 
ou uma dessas maravilhas de 
complicação e de precisão que se 
denomina um relogio, um maqui-
na de compor ou de escrever, um 
contador de agua ou gaz. 

Bem pouco é tudo isso; pouco 
representam aqueles objectos em 
trabalho, em tempo e em espaço, 
pois que se obteem em poucas 
horas ou minutos. 
E contudo, que série intermi-

navel de operações foram neces-
sarias para os produzir! Que 
multidão de cogitações e de mus-
culos concorreram .para esse re-
sultado definitivo! 
Que associação, que coopera-

ção, tanta ver ignora fia, mas rial 
e indispensavel de vontades e de 
atos: cultura das plantas — linho, 
algodão ou canhamo; quer dizer 
estudo do seu modo de crescimen-
to, colheita, preparação, transpor-
te, fiação, tecelagem, tintura; in-
venção e construcção dos • pare-
lhos; construcção da fabrica e ofi-
cinas; utilisação da força do vapor 
e do peso da agua; vel3lculos, es-

Domingos de Figueiredo 
-.ADVOGADO-
Rua  Direita BARCELOS 
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trarias, navios, extracção) de me-
tais, que sei eu" Tudo isso para 
colocar ao meu alcance um metro 
de ramagem de tostão ou de fla-

nela de seis tostões. 
Raciocinio egual, e ainda mais 

justificado se pode fazer em rela-
ção a esta tigela de faiança, a 
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esta faca de cosinha de dois soas, 
a estes alfinetes ou a estas agu-
lhas de que posso comprar um 
milheiro por dez tostões. 
Que significa isto sendo que 

para a menor das nossas satisfa-
ções, para o mais simples dos 
nossos trabalhos, para a mais fu-
gitiva das nessas cogitações, nós 
somos assistidos a toda a hora 
por milhares de milhões de coope-
radores desconhecidos mas reais, 
vivos ou mortos, proximos ou 
afastados; e que neste prego, nes-
te copo, neste alfinete, se nós 
soubéramos vêr sentiriamos pul-
sar os corações e misturar-se os 
inteligentes esforços de gersições 
inteiras:' 

«Se nós suspeitassemos, disse 

Frank]III, quantas guerras teem 

feito estupidamente os povos que 
se julgam civilisados para a posse 
de colonias de escravos, não po-
deriamos olhar para um fragmento 
de assucar sem nos sentirmos es-
trem.•cer de horror, por tal m•-)d,) 
ele se nos afiguraria ensopada cm 
sangue dos nossos irmãos brziin-
cos e negros». 

Se nós soubessemos reflectir 
(deveriamos dizer inversamente), 
não conseguiriamos comer um 
naco de pão, beber um copo de 
vinho, ver:tir uma camisa ou cal-

çar um par de sapatos, pegar 
numa folha de papel ou numa 
pena d'aço, coser um botão ou 
espetar um prego sem nos sentir-
mos comovidos pelos bemfeitores 
ignorados que para nós prepara-
ram todos esses recursos e sem 
admirar a grande lei da solidarie-
dade, a lei da colaboração, e de 
amôr que se nos impõe ao espiri-
to quando mesmo a desconhe-
çamos. 
Que seria se, em Togar de a 

violar a toda a hora nós quizesse-
mos Robserval-a e bemdizel-a; se, 
em logar de nos unir para o mal 
nos associassemos para o bem; se 
comprchendessemos emfim esta 
lei suprema e encantadora— da 
fraternidade das cousas! 

Luis Leigo. 
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CRITICA BARITA 

Conta-se que um dia, qualquer sujeito 
que visitava um manicomio perguntou a 
um dos internados, com o fim de apreciar 
a resposta que este lhe daria, se todos os 
que ali estavam eram doidos. O doente, 
olhando o interlocutor, respondeu-Ihe desta 
forma : Irma sito todos quantos estão, neva 
estão todos quantos são. 

Estas frases compostas das mesmas pa-
lavras, mas cada uma de signifie•ção di-
versa, mostram que o pobre doido tinha 
rasão. 

De facto não estuo todos quantos são, 
como a cada passo se verifica e com tris-
te,a vou Constatar. 

No sugado da semana passada, logo de 
manhã, o carteiro deixou-me em casa uma 
carta em enveloppe aberto e franqueado 
com duas estampilhas de meio centavo, 
que resa assim: 

glarcelos-2!—:1larço—!)q fi. 
Senhor 

Escrevo-lhe unicamente para lhe fazer 
sentir o meu grande despreso pelo seu ar-
tigo que. intitula « Critica Barata» o que 
éu chamo antes, « Critica grosseira (1,11111 
filtnn!» . 

Se a minha alegria desperta compaixão, 
a sua grosseria de carroceiro c para 
lamentar. 

Querendo e•itar ❑m desmancho de quei-
xos, seja grais moderado na censora. 

Raul Antonio T. de Sousa Christino. 

Eu não me lembro de ter dito nada do 
sr. Raul Antonio T. de Sousa Christino e 
parece-nie até, que nestes meus pobres es-
erilos, nrrihuma referencia fiz a tão inclito 
cidadão. A frescura d0 tempo 11,10 é mes-
mo propicia ao desenvolvimento dos ger-
mens da herlarlice e assim eu fiquei- rue a 
pensar no que motivaria aquela tïto ofensivas 
carta d0 Sr. Raul Antonio T. de Sousa 
Christino. 

SSn❑io sempre a respousahilirbulc do 
que CSCI'eV'0, e tanto assina, que Sempre 

assino estas despretenc•iosas crónicas, para 
que se não diva que me oculto com a capa 
do anonimato. 
O sr. Raul Antonio T. de Sousa Chris-

tino diz-rne que despresa os meus arti-
gos e com esta deciaraç,1o, eu sinto me 
pr0fnndamenU• mamado; isto não é coisa 
que se me diga ! Chama-me fatito, o 
que, a •cr provado, abala radicalmente 
a minha reputação. Apoda•nic ainda de 
carroceiro, o ( Ine vem colocar- lie em pvs-
simas condições, e manda-me ser mais 
educada pata Pvitm• 11111 desnuuleho de 
queixos, o que será a total perdição do 
meu canastro. 

por certo o sr. Raul Antonio T. de, Sou-

Armindo Miranda 
SOLICITADOR 

Rua D. Antonio Barroso = BARCELOS 

som QUEIJO 
da Serra da Estrela 

Na PADARIA MARIA ANTONIA 

sa Christino, quer, como é, costume dizer-
se, chuchar comigo ! Se era esse o seu fim, 
pode estar contente por o ter conseguido. 
Aqui estou a dar-lhe a sorte toda. 0 que 
podia era ter feito a coisa de forma a mio 
me chamar nomes tão feios e não ameaçar 
os meus descarnados queixos, a parte do 
corpo que mais estimo e que mais indis-
pensavel se me torna á vida. 

Como hei- de eu comer a boroa, os fei-
jóes e as batatas, com os queixos des-
manchados? 

Não, não pode ser; parta-me antes uma 
perna, amasse-ine uma, duas ou tres cos-
telas, que eu com umas muletas e devida-
mente emprastado pelo Endireita de Rio 
Tinto irei arrestando o cadavel. Os quei-
xos, não. 
O Ince crime não merece tamanho cas-

tigo, nem eu, ainda quasi na flor da idade, 
queria fies]• inutilisado. 

Modere-se o Sr. Ilaul Antonio T. de 
Sousa Christino e não venha mais pôr em 
sobresalto o meti espirito que tantas coisas 
tem que, o preocupe. 

Procure antes ocupar-se da crise do 
milho, dos pretos dos gencros de prinicira 
necessidade; veja se pode filiar-se em 
qualquer grupo revolucionario civil e, in-
culcar-se heroi da rotunda, ou então, em 
ultimo caso, peça ao Zezinho que o ensine 
a riscar palacios. Eu não sei que lhe 
faça ! 

Antonio eardoso. 

PERGUNTA-SE! 

Porque se obriga o lavrador a 
vender o milho a 600 reis pela 
sua rasa, e se determina que o 
dos armazens seja vendido a doo 
reis por medida mais pequena:' 

Quando estará calcetada a es-
trada do Campo da Feira 9 

Porque se consente, na feira, o 
açambarcamento da batata? 

forque se continua a matar 
cães com a strichnina? 
—Não será isso dar provas de 

uma requintada selvageria:' 
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Limiana 
Revista Literária Pontelimense. 
-- Directores: fúlio de Lemos e 
Severino de Faria. 

Tensos presente o n.° 10 desta bem re-
digida revista. lnsére interessantes e apre-
ciaveis produções d0 seu director Júlio de 
Lemos, Teófilo Carneiro, Narciso Alves da 
Cunha, 1). Ana de Castro Osorio, 'trindade 
Coelho, Xavier da Cunha, etc. 

1'è-sc hem que o bafejo artistico de 
.fólio de Lemos dã á Litniuna, mn ar de 
superioridade qua dificilmente 1ltinnem pu-
blicações provincianas. 

Tanibem nem todos os dirigentes de 
revistas, podem sei• o atitor das Campesi- 
lias — preciosos contos que lèmos, cem 
190!, numa tarde, de estio si sombra dura 
anieal e ao murmúrio cantante (111111 fio de 
agua que serpeava entre seixos 1 •' 1-
guns desses lindo; contos deixaram-nos na 
alma uma extraordinária impressão moral 
e enlevaraul-nos 0 espirito até sie re,-iões 
da ,Arte perfeita, onde pontificam os Gran-
des-mestres das Letras e onde entrevimos 
qa Júlio de Lemos-- para nó, um dos mais 
cotados contistas portugueses. i 
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Qualquer mediano homem culto sabe 

quanto é dilicil escrever um conto perfeito. 
Parece mesmo que esse segredo de es-

crever contos em Portugal era exclusivo 
do malogrado homem do letras Trindade 
Coelho, e do estilista inultrapassavel Isca 
de Queirós... Pois a despeito disso Júlio 
de Lemos herdou-lhes os pergaminhos; mio 
ha quem saiba alinhavar e cerzir com 
tanto esméro uma páginasinha da vida rus-
tica minhota, nem reve!ar os clichés da 
alma dos seus personagens com tanta in-
tensidade e brilho, como ele. 

:iras, não é das Campesinas que agora 
se trata: é da revista, da I imiaaia. 

D. Ana de Castro Osório publica lá 
Alguns provérbios Brasileiros e Portnques(,s, 
que é um estudo muito interessante de 
/fole-lore comparado. 

Ignoramos se a ilustre escritor,) conti-
nuou esse trabalho. Se assim foi prestou 
un► hom serviço aos estudiosos da língua e 
aos colecionadores de provérbios e anexins. 

TeóGlo Carneiro, poeta de requintada 
sensibilidade, pnblíca um precioso soneto 
lixar de encanto cujo o ìdtimo terceto não 
resistimos a tentação de publicar. 

E marujo e poeta eis-me a cantar 
Por sôbre as aguas d@ase mar castanho 
Profundamente lindo em teu olhar! .. . 

Vém depois as cartas inéditas: uma do 
dr. Narcizo da Cunha falando do Funchal: 
e tres outras desse extraordinário escritor 
que foi o dr. Trindade Coelho. Bastavam 
estas cartas para ilustrar a Limia-na. 

Nós pertencemos á falange, aliás nume-
rosa, dos admiradores de Trindade Coelho, 
o iniciador do naturalismo literário em 
Portugal. 

Dispomos de pouco espaço para esta 
seccao. Alas esperamos ter azada ocasião 
de nos referirmos a outros w01. Então 
diremos mais acerca doutros colaboradores 
da revista, gajos trabalhos são de molde a 
serem apreciados com justiça. 

Aos ilustres directores da Lintiana os 
nossos agradecimentos pela visita da sua 
revista á nossa redacção. 

Temos sobre a nossa mesa de trabalho 
o Frei Luiz ele Sousa, de Gan•ett. 

No próximo n.° falaremos deste impor-
tantissimo drama de (, arrett. 

Noticíario 
«A Sombra das boas arvores» 

F,stá no prelo este volume do 

nosso distinto colaborador sr. Luiz 

Leitão. 
U o II da série « Frutos da lei-

tura e da reflexão». 

Editor: Torres & Comdt.', an-

tiga Casa Ferin, de Lisboa. 

`II:U 

Preço do milho 

O sr. governador civil do dis-

tricto - telegrafou ao sr. adminis-

trador deste concelho, dando lhe 

conhecimento de que a Comissão 

de Subsistencias marcou o preço 

de Soo rs. para cada medida de 

—o litros de milho no nosso con-

celho, e que serão severamente 

punidas quaisquer infrações, não 

sendo permitida a exportação de 

esse cereal sem ser por interme-

dto da dita Comissão! 

Ai fica o aviso, sem comenta-

rios... por hôjc. 

deiow 

Tenente Alfredo de Oliveira 

De regresso de Africa, onde se achana 
em comissão de serviço no quartel general 
de Bolama, Guiné, chegou ha dias a 
Lisboa, este, nosso sirupatico amigo, filho 
de Ponte de rima, cunhado do sr..losé 
liodrigues, industri•fl desta vila. 
0 nosso cartão dr hóas • indns ao brio-

so tenente. 

Passos 

Realisa-se hôje na freguesia de 

Manhente, a procissão de Passos, 

que costuma revestir um certo 

luzimento. 

V i\ 

Salmão 

No rio Minho, em Valença, 

saiu o primeiro salmão que, ape-

sar de pequeno, foi vendido se-
gundo lêmos, pela bonita quantia 

de i 8:5oo reis. 

IUiL 

Movimento Judiciario 

Andiencia de 31 de Março 

Juiz Presidente--sr. dr Silva Monteiro. 
Delegado do Procurador da Republica - sr. 

Dr. Morais Campilho. 
Distribuidor—sr. Dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana--sr. Monteiro. 

Distribuição cível 

Ação de investigação de paternidade que 
Rosa de Jesus Nogueira e irmãos, represen-
tados por sua mãe Josefa Nogueira, desta 
vila, movem a D. Adelina Amelia de Sousa e 
outros, da freguesia de Barqueiros. 
Ao 2.o oficio, escrivão sr. Silva. 
--Inventario de maiores por obito de Joa-

quim Lopes da Silva Martins, que foi da 

freguesia de Vilár de Figos. 
Ao 2.o oficio, escrivão sr. Silva. 

Orfanologica 

Inventario por obito de Terêsa Candida, 
da freguesia de Martim. 
Ao 2.o oficio, escrivão sr. Silva. 

—Inventario por falecimento de Maria Te-
rêsa de Araujo Ferreira, da freguesia de 
Martim. 
Ao 2.o oficio, escrivão sr. Silva. 
—Emancipação de Rosa de Castro, da 

freguesia de Aguiar, requerida por sua mãe 
Rosa de Castro, viuva, da mesma freguesia. 
Ao l.o oficio, escrivão sr. Cardoso. 

::% 

Notas b semana 
Aniversarios natolicios. 

Passam: 

No dia 4, os dos srs. dr. Manuel Pais de 
de Vilas Boas e Padre Antonio Miranda da 

Silva. 
No dia 5, o da ex.nia sr.a D. Maria das 

Dores Carmona. 

Estiveram. 

No Porto: os srs. Domingos Pereira Este-
ves, João Sousa e Silva, Secundino Pereira 
Esteves, Manuel Carmona Gonçalves e João 
Vieira de Castro. 
Em Braga: o sr. Artur Roriz Pereira. 
Em Espozende: os srs. drs. José da Silva 

Monteiro e Domingos de Figueiredo, capi-
tão Nicolau Bacelar e alferes Alberto Ta-
vares de Magalhães. 
Em Barcelos: os srs. Manuel 'Peixeira, Aure-
lio Lamela e Antonio de Sousa Pinto. 

Regressou 

De Lisboa: o sr. dr. Luiz Antonio de Sou-

sa e Costa. 

Delivrances : 

A ex.rna esposa do nosso bom amigo, sr. 

dr. Manuel Batista de Lima Torres, distinto 
advogado, deu á luz uma creança do sexo 
masculino. 

-- Egualmente teve a sua delivrance, dan-
do á luz uma creança tambem do sexo mas-
culino, a esposa do sr. Manuel de Sousa, 
irmão do nosso amigo sr. João de Sousa. 
As nossas felicitações. 

Enfermos: 

Guarda o leito o nosso estimado diretor, 
sr. Hilario Barreiros. 
Que se restabeleça em breve é o nosso 

maior desejo. 

Restabelecidos 

Encontram-se: os s srs. dr. José Julio 
Vieira Ramos, Antonio Gomes da Cunha 
Guimarães e Antonio Tomaz de Araujo. 

Falecimento: 

Faleceu nesta vila, o sr. José Batista 
Guimarães, «o José dos Pretos». 

ANUNCiOS 
Editos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de direito des-
ta comarca, cartorio do ter-
cwo oficio e nos autos de 
acção ordinarza de investi-
gação de paternidade ille-
gitima, cumulada com a de 
petição de herança, em que 
e auctor, com beneficio da 
assistencia judiciaria, Ju-
lio Lopes Martins, solteiro, 
menor emancipado, da fre-
guesia de Martim, e em que 
são reus D. Maria iVarga-
rida Forte de Sã, ou D. 
Maria Margarida Pereira, 
viuva, do Porto, sua filha filha e 
genro D. Elvira Forte de 
Sá e marido o dr. Joaquim 
Antonio d'Ascenção Corrêa, 
de Rio Tinto, comarca do 
Porto,--estes por si e como 
representantes de seus filhos 
menores impuberes 11anuel, 
Firmino e Elvira,—o Agen-
te do Xinisterio Publico 
nesta comarca, e quaesquer 
interessados, certos ou in-
certos, que se julguem com 
direito a contestar ou inter-
vir n'essa acção, correm 
editos de trinta dias, citan-
do esses interessados certos 
ou incertos para, na segun-
da audiência, deste juizo, 
posterior ao praso dos edi-
tos e a contar da segunda 
publicação d'este annuncio 
no Diario do Governo. 
verem acusar a mesma 
citação e oferecer contra 
eles a referida acção, que 
poderão contestar na, ter-
ceira audiência imediata. 

Nessa acção pede-se pa-
ra os reus serem comdena-
dos no seguinte: 
A verem jurar e decla-

rar o autor corno filho ile-
bitimo de Manoel .losé l.•'or-
te de Saí, que residiu na 
freguezia dé Martirn, havi-
do de Maria da Conceição 
Topes Martins, da mesma. 
fre,4),raesia, sendo, como ta,], 
r,el;oriltecido e liavi(lo por 
perfilhado, para tolos os 
efeitos le•;acs; 
A vere111 ( l(;cl L1'<ll' tlrlllos 

tolos e qua•'stlilei' aclos, e 

Velas Inglesas 
Vende-se no «Centro de Novidades» 

AGUAS DE  ENTRE OS RIOS 

Para a cura de bronquites 

Vende-se no « Centro de Novidades » 

contractos feitos pelos 1.a e 
e 2.— reus, com respeito aos 
bens da herança do referido 
Manuel José Forte de Sá, 
bera assim os respectivos 
registos; 
A verem tambem decla-

rar itulla a partilha, feita 
com preterição do auctor, 
dos bens da mesina heran-
ça; e 
A verern decretar o aver-

bamento de perfrlbação ju 
dicisal no respectivo assenta 
de baptismo do auctor, tudo} 
coill custas e procuradoria, 
por todos os reus, e tambem 
lnialta e indeminisação por 
parte dos de maioridade-
quando contestem ou ifnpu-
(,)'nelrt a; acção. 

As audienciàs ordena-
rias n'este juizo effectuam-
se em todas as terças e sex-
tas-feiras, por 10 horas,. 
no tribunal judicial, sito 
no largo Municipal, d'es-
ta villa . 

Barcellos, 22 de Março 
de 1016. 

Verifiquei. 

O Juiz dé Direitos. 

lllonteú-o. 

O Escrivão do processo; 

Porfirio Antonio da Silva. 

Aviso ao publico 
V inagre & C.a e J. B. Fer-

reira Dias, avisaras os seus 
estimados fre(yueres, e o pu- 
blico, que em virtude do 
caso anormal que se deu 
com o milho no dia 2/r (_o 
corrente, deixam tempora-
riamente de cornprar nesta 
vila., cer'eaes e legumes se-
cos. 

As quantidades lie milho 
que lemos para vender ao 
publico, estas serão vendi-
das nos dias deterinillados 
pela autoridade adia l<iistra-
tiva em virtude de um con-
ti-acto que fazemos em de-
zembro Ultimo, coca aquela 
mesma autoridade. 

Barcelos, 29 de 11arç(ã 
de 191G. 

Vinagre .& C 

J. B Ferreira Dias. 

«0 CAVADO» 

Publicações 

Corpo do jornal  
Secção d'anuncios  
Repetirão ..... .........   
Comuuicado: 

40 Leis 
30 » 
)0 » 
40 n 



o CAVADO 

CENTRO  DE NO IDADES 
óoao•ó 
oQp°o° Fer, an 

•Dán°miá 

o Miranda & Irm ao 
134-KUA D. ANTONIO DAKKOSO--1410 

Papelaria e objoctos de escritorio:—Papeis e enwlo-
pes de todas as gtialidades. S.3t•tido completo 
em todos os .u'tigos. Livros em branco e i'is-
cados. 

1,iVrarla:—Romances, contos, literatura, etc. 
Obras sobre religiiito, ia-te, jurisprudencla, étc. 
Re\istas e jornais ilustrados. Assilintilr•a per-
manente de (lualquer obi-n. Livros escolnres. 

Tabacaria:—Tabacos nacionais e csttan ;eitos. 
Boquilhas, elgarteiras, bolsas, et(,. Isqueiro'• 
e, pedras para os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Perfumarias:—Sabonetes de, to(las as qualida-
des, perfumes, lordes, pasta deiltifi•ic,t, esco-
vas, pentes, espelhos etr. Atina de (,olo11M 
;t retalho. 

Postais ilustrados: —Se til pre ;1s 1t1t1111;1s llo\1(la-
d•s, emtodos os ncuero•. Albuns palra jws-
t;,is. Crolr)os. 

Tipografia o cucadèruação:—Todos os ti-ab;1111os ti-
po•r•rtic(.,s—c;1tt(ìcs de \ isit;t e de luto, totu-
los, 1<tctui-ns, en\elopes, reeibos, rehitotios, 
anuncios, etc. Ilnptessó(es a cates. Imjn•ess(,s 

paraa, os si-s. Notarios, T;scl•i\;_tes de Direito, 
Pro,1essol-es, Juntas, Confrni-Ins, 1ter;edores, 
e lrlrticulates, etc. ]•,nc;ldelnarúes, pastais, 
Ltll'ti.l'/.e•, et.c. 

ArligoS diversos.—Loteria. Cordas pàra instru-
mentos. Cartas de j(-ÍPr. Carimbos de borta-
(rtl;l. Carteie as, bolsas, etc., etc. 

Gonoros especiais do e cnré. ("a-
cllll, chocolate, .'atinha Nestlé, mairen,l e Ou-
ti-as, rebnc;ldos, etc. Vinho sc;m ; llcool. A ;uns 
minar,iís. • Cel 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIDO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia dB Sgros " BdNAtiÇA» Futh em 1008 
CAPITAL RS- '1.5G8:000;W00 

FUNDOS Dto I1•SERVA BS. '305: 1108000 

SEGUROS MARITIMOS, TERRESTRES E AGRICOLAS 

() agente em BARCELOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Gapo 

!Rio de Janeiro PROCIJRAT01_?IO 

K.I1)esto Golrles de C'astr'o, rua Visconde de Illh;.unl;t, 11.° 52, 
1`o de j;.l.nr ato, enc;u teia-se— dom tod() o relu e mediante coluissões 
lnodic;ls—de rcrehcl e t'arer Pli(_)NTA hE_NI1, 5SA de r•erndas de 
c;lsas, .juros, divi(lendos e ; 1u1ort.is.cô,o,s de gwiisquer titnlos, pa'a eis 
n;lgllela c;lpital. 

'I'aulberll se enc;u 1 e,:1. do lnaudar 1';1•re,' tios predios os concertos 
necess;uios, iisc;tlísa- los, p;icral• impostos, etc. 

Inf(.,rm;.rcìes n,, lii) Mimo da prata ou 
colo a.s irnport;lntes Golues de Castro c' C." e joio Ilevnaldo, 
Coutinh0 elll Po1-tn ,nil: n(-, Poi-t(1 corri os Srs. Pinto daFonse-
ca h mito, e desta vaia (,nn1 o Si.. XIi ;uel 1'Iattinho de F';u•ia. 
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SOVO ESTABELECIMENTO CHERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. tIntonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BAKCELOS  

Ca1•an(l(• •.(,rt,irn •.nto de :u•ti•o. p;u•a senhor;l. 
Veludos In-lezes e WW'1nllals, de (' ól' e 

\eStldos e blu . as. 
Cll;tiles de r11a1ha. Ksparlilhos. A;;1s;iihos. 
F17tnel;ls, chitas, (; hilil(•s, (•achen(•s ] no, ins, panc,s (sais, 

h;shlelldido so,i-l-Ido de íLillel;is ni>cion.(i, e 1111 jez;(.s, t=udo 
de hotneul. 

Casllllll';Is de ( A. , dia o11als, jU(1ut1111os e C'11e\lotes. 
(1,1 lnaiol• n0\ idacle p:11.a e su111 etnd•,s. 

MIUDEZAS 

p;•(,ins Lt•t;ld;rs p;tit,l 

e1,c. 
).u.. ia.tos 

Camisaria, Gra•alaria, Cnapcus e Gl•aráasoes. 

OS MilHos d0 Crimilioso 
Iuteressautissimo romance 

do popular escritor fraucu 

Xavier de' Monápin 

I'';lrnOsO 1'o11l;IneP,, ( jlle a (' asa 
editor.,) Belem •\ C." Suce., tem 
erre principio de pnblicnçïto, por 
;15si•;tl;truta, impress(, eul p;1lle.l 
snpe17o1', C Oi'n;ldo de 11111-•sllnil.s 

e5talltpas I'rallcez s. 

•." parte—O nlcelldi;u•ic,. 

2." p;u'te-0 nt;lnde iu:?ustl ial. 

luz da erd;lde. 

Tomos de 11) talhas de S pag,i-
nas 100 ;eis. 

('1ade1.11et;)s de 2 fofl-ins de S 
png-was 20 reis. 

Brinde aos assignantes. 

trova Mercearia e Papelaria 

Dli - -

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

Neste estabelecimento inonta.do nas melhores condi(-(-)(' s, enc(uI 
trari,o sempre os estimados (re-trezes grande sortido de c11ft, cnF•, ar-
1•oz, assuear, bacalhau, azeite, e massas de superior gl.aliclade. 

Bolacha filia. e biscoutos de Valongo e Po\ on.. 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

leste est;Ib('le('-lnlellto encolrtra-se tim colllploto sol- tido (1e (,nili1-
,;lr'la, lll•;ltl;l, e r;l tl•;lt;lrlrl. •• ttl•(,S de ('-; Ir;l, p,1pel,11.h1 e 1;1 b,1 

Caarlbios, letr;ts, selos, (+ p;lpel sel;ldo. 
Correspondente dc lod,ts s (; orllpanlii;ts d'.' ;(• N rn(;in pau . o 

l>rasil, 11i-NI;l e .11:Ie1ica. ri 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Modicidade de pregos. 


